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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Exercícios Findos em 31 de dezembro 2019 e 2018
1. Contexto Operacional: A Companhia foi constituída em 21 de outubro de 2002 sob o tipo 
jurídico de sociedade anônima de capital fechado, com apoio do Fundo de Recuperação Econô-
mica do Estado do Espírito Santo – FUNRES, atualmente FUNDES. Suas atividades compreen-
dem, basicamente, a exploração de movimentação e logística de mercadorias em geral, bem 
como, a locação de bens Imóveis. Os clientes de São Paulo são atendidos pelo centro de distri-
buição de São Paulo, Os clientes da região sul são atendidos pela filial de Itajaí/SC e os do 
restante do Brasil pelo estabelecimento de Vitória – ES. A diretoria autorizou a emissão das 
demonstrações financeiras em 14 de fevereiro de 2020. 2. Base de Preparação: a) Declaração 
de Conformidade (com relação às normas do CPC e CFC): As Demonstrações Financeiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária bra-
sileira, considerando as alterações  promovidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09, bem como 
considerando os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), consolidados nas Normas Brasileiras de Contabilidade, 
editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade. b) Base de mensuração: As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico como base de valor; c) Moeda fun-
cional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras são apresentadas em 
reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. 3. Resumo das Principais Práticas Con-
tábeis: a. Apuração do resultado: As receitas e despesas são registradas pelo regime de 
competência mensal. A receita é calculada pelo valor justo da contraprestação recebida e ou a 
receber, deduzida dos impostos sobre vendas e quaisquer descontos incondicionais. Também 
observa-se quanto ao reconhecimento da receita: a) possibilidade de sua mensuração com 
segurança; b) probabilidade de benefícios econômicos futuros fluírem para Companhia; e, c) 
quando critérios específicos tiverem sido atendidos em cada uma das vendas realizadas. As 
despesas incorridas ou a serem incorridas são mensuradas quando estas proporcionam confia-
bilidade para a Companhia. As receitas financeiras provêm de juros sobre aplicações financeiras, 
descontos financeiros ativos e juros e congêneres, e são reconhecidas conforme o prazo decor-
rido e à medida que há expectativa de realização, sempre em linha com as taxas efetivas de 
juros aplicados. b. Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações financeiras, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administração use o julga-
mento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos 
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, provisão 
para liquidação de créditos, provisão para ajuste a valor de mercado de ativos e provisão para 
contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores diferentes daqueles estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de suas 
determinações. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente. c. 
Ativo circulante e não circulante: Caixas e equivalentes de caixa são provenientes dos valores 
disponíveis em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo, cujos venci-
mentos originais são inferiores há três meses, que são prontamente conversíveis em um mon-
tante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. As 
aplicações financeiras são registradas ao custo atualizado com os rendimentos obtidos até a 
data do balanço. Os rendimentos das aplicações financeiras são registrados na rubrica “receitas 
financeiras” da demonstração do resultado do exercício. As contas a receber de clientes são 
originadas de partes relacionadas e correspondem aos valores a receber pela prestação de 
serviços de logísticas e pelas locações de espaços físicos, no decurso normal das atividades da 
Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber 
são classificadas no ativo circulante, caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, consequen-
temente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros  
menos a provisão  para créditos de liquidação duvidosa (Impairment). Na prática são normal-
mente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para o impairment, se necessária. 
Os adiantamentos a funcionários e outras contas a receber são representados por direitos de 
crédito, válidos e realizáveis no próximo exercício. Os adiantamento a fornecedores trata-se de 
adiantamento para compra de imobilizado. A Companhia possui três processos litigiosos traba-
lhistas com três ex-funcionários. Esses processos são de valores não relevantes e segundo os 
assessores jurídicos da Companhia, nenhuma perda é esperada para esses litígios. d. Imobili-
zado: O ativo imobilizado compreende os bens tangíveis que são mensurados com base no 
custo de aquisição, já incluídos os custos atribuíveis para colocar o ativo em operação. Os bens 
são depreciados pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada a partir da data 
de sua entrada em operação. Os valores residuais e a vida útil econômica são revisados ao final 
de cada exercício, quando necessário. e. Intangível: Os ativos intangíveis compreendem os 
direitos de uso de software e programas de tecnologia da informação. São reconhecidos apenas 
quando há a possibilidade de geração de benefícios econômicos futuros e seu custo possa ser 
mensurado com segurança. São avaliados pelo custo de aquisição deduzido da amortização 
acumulada e pelas perdas por redução ao valor recuperável, quando aplicado. Os ativos intan-
gíveis são amortizados pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada a partir 
da data de sua conclusão. A vida útil econômica e o método de amortização são revisados ao 
final de cada exercício. f. Passivo circulante e não circulante: São demonstrados por valores 
conhecidos, calculáveis e com certeza de obrigação. Nesses valores não se verificou a neces-
sidade do cálculo de ajuste a valor presente. Os empréstimos e financiamentos referem-se a 
captações onerosas de curto prazo, destinados ao financiamento, na modalidade Capital de Giro 
e imobilizações,  das operações normais da Companhia. Eles foram inicialmente mensurados 
pelo valor justo e, posteriormente, apresentados ao custo amortizado, atualizados e adicionados 
a taxa efetiva de juros contratuais, até a data do fechamento do balanço. Os custos dos finan-
ciamentos foram normalmente reconhecidos como despesa financeira no resultado do exercício, 
observando-se o regime de competência. Os funcionários da Companhia são registrados sob o 
regime da CLT - Consolidação das Leis do Trabalho. O recolhimento das suas remunerações e 
dos encargos trabalhistas são calculados na forma a saber: • Salários - pelo regime de compe-
tência de exercícios, considerando os dias  trabalhados sem descontar as faltas justificadas, nos 
termos da CLT antes mencionada; • Provisões trabalhistas - calculadas com observância do 
regime de competência de exercício, relativas aos direitos trabalhistas dos funcionários, com 
fulcro na CLT antes mencionada e na Convenção Coletiva de Trabalho, firmada com a categoria 
sindical dos mesmos; e, • Encargos sociais - calculados com observâncias das leis previdenci-
árias e do regime de competência de exercícios. O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição 
social (CSLL) do exercício corrente são calculados com base no regime de lucro real, com alí-
quotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre lucros tributáveis excedentes a R$ 240 mil 
para o IRPJ e 9% sobre os lucros tributáveis para a CSLL. g. Demonstração do resultado 
abrangente do exercício: A companhia não elaborou a demonstração do resultado abrangente 

do exercício por motivo de não possuir fatos que justificassem tal elaboração. 4. Gerenciamen-
to de risco financeiro: A Companhia possui exposição aos seguintes riscos advindos de ins-
trumentos financeiros. • Risco de liquidez • Risco operacional. Estrutura do gerenciamento de 
risco: Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificul-
dades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liqui-
dados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem na administração de 
liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com 
suas obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com 
risco de prejudicar a reputação da Companhia. Risco operacional - Com o objetivo de implemen-
tar controles e gerar resultados, a Companhia, baseada em indicadores de desempenho define 
as responsabilidades operacionais e monitora as diversas áreas, priorizando produtividade, 
segurança, respeito ao meio ambiente e lucratividade, agregado à desenvolvimento de habilida-
des e capacitação de seus colaboradores. Este conjunto de valores permite que a gestão ope-
racional da Companhia maximize os resultados pretendidos. 
5. Caixa e equivalentes de caixa: 2019 2018
Caixa 1.028,60 2.489,00
Depósitos bancários a vista 210,00 29.323,04
Aplicações de liquidez imediata 438.177,83 3.587,97

439.416,43 35.400,01
6. Contas a receber de clientes 2019 2018
De partes relacionadas:
Blue Cycle Distribuidora S/A 78.493,00 145.088,89
Isapa Import. Com. Ltda 153.968,00 727.016,00
De partes não relacionadas: 0,00 11.000,00 

232.461,00 883.104,89 
7. Outros Créditos 2019 2018
Adiant. a Fornecedores 1.261.879,16 0,00 

1.261.879,16 0,00 
8. Realizável a longo prazo 2019 2018
Depósitos judiciais referentes a três processos trabalhistas 26.041,57 14.635,08 

26.041,57 14.635,08
9.Imobilizado Tempo de vida útil (anos) 2019 2018
Terrenos 3.797.268,60 3.797.268,60 
Edificações 40 35.984.973,76 35.984.973,76
Máquinas  e equipam. 5 a 25 11.296.340,35 4.454.123,75 
Móveis e utensílios 10 a 18 6.121.098,70 5.938.713,38
Veículos 5 109.642,50 145.421,51 
Equip. de informática 5 1.817.299,53 1.810.473,53 
Imob. em andamento (Aquisição de Terreno) 14.570.959,12 14.026.512,62 
Adiantamento a Fornecedores 7.675.000,00 5.977.230,93

81.372.582,56 72.134.718,08 
Deprec. acumulada (22.235.638,69) (20.030.692,05)

59.136.943,87 52.104.026,03
10. Intangível 2019 2018
Software 756.001,27 756.001,27
Amortiz. acumulada (713.203,54) (684.244,10)

42.797,73 71.757,17
11. Empréstimos e financiamentos: 11.1. Passivo Circulante: 2019 2018
Instituição
Banco Banestes S/A 0,00 568.323,90 

0,00 568.323,90
12. Obrigações Sociais e Trabalhistas 2019 2018
Encargos sociais 2.940,00 7.760,00

2.940,00 7.760,00
13. Obrigações Tributárias 2019 2018
ICMS 1.090,80 374,00 
ISS 323,85 13.174,75 
IRRF 2.785,59 22.464,14 
PIS 7.304,27 10.667,98 
COFINS 33.712,01 49.137,41 
CSRF 64,95 3.739,26 
INSS 0,00 8.124,12 
Provisão p/IRPJ 265.184,26 49.003,38 
Provisão p/CSLL 97.626,91 18.361,31 

408.092,64 175.046,35
14. Outras Contas 2019 2018
Representados por obrigações de natureza circulante, tais 
como: aluguéis, honorários, seguros, energia, água, telefone, 
estoque de terceiros em nosso poder,etc. 56,95 100.056,95 

56,95 100.056,95
15. Partes Relacionadas
Contrato de Mutuo 13.050.000,00 9.908.292,23
16. Capital social: O Capital Social em 2019 é de R$ 40.078.876,02 representado por 39.883.214 
ações nominativas, sendo: 22.040.865 ações ordinárias e 17.842.349 ações preferenciais, sem 
valor nominal. Os acionistas têm direito ao dividendo mínimo de 6% sobre o capital representativo, 
o qual será pago no prazo a ser fixado pela Assembleia que o declarar, sempre, porém, dentro do 
exercício, após observar o artigo 23, inciso I, do Estatuto Social. 17. Receita Operacional líquida

2019 2018
Receita de Aluguéis 11.826.152,00 9.640.484,00 
Receita de Serviços 0,00 2.949.613,55 

11.826.152,00 12.590.097,55 
Impostos incidentes sobre vendas
PIS (76.869,99) (207.736,63)
COFINS (354.784,56) (956.847,40)
ISS – (147.480,68)

(431.654,55) (1.312.064,71)
Receita líquida 11.394.497,45 11.278.032,84

Balanço Patrimonial Exercícios em 31/12/2019 e 2018 (Valores em Reais)
Ativo Nota 2019 2018
Circulante 1.933.756,59 918.504,90
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 439.416,43 35.400,01
Contas a Receber 6 232.461,00 883.104,89
Adiantamento a Fornecedores 7 1.261.879,16 0,00
Não Circulante 59.205.783,17 52.190.418,28
Realizável a Longo Prazo 8 26.041,57 14.635,08
Imobilizado 9 59.136.943,87 52.104.026,03
Intangível 10 42.797,73 71.757,17
Total Ativo 61.139.539,76 53.108.923,18
Passivo/Patrimônio Líquido - Circulante 14.849.145,65 11.452.680,70
Obrigações Sociais e Trabalhistas 12 2.940,00 7.760,00
Fornecedores 48.108,84 355.883,15
Empréstimos e Financiamentos 11.1 0,00 568.323,90
Obrigações Tributárias 13 408.092,64 175.046,35
Dividendos a Pagar 31 1.339.947,22 337.318,12
Partes Relacionadas 15 13.050.000,00 9.908.292,23
Outras Contas a Pagar 14 56,95 100.056,95
Patrimônio Líquido 46.290.394,11 41.656.242,48
Capital Social 16 40.078.876,02 40.078.876,02
Reservas de Lucros 6.211.518,09 1.577.366,46
Total Passivo + Patrimônio Líquido 61.139.539,76 53.108.923,18

Demonstração do Resultado 
Exercícios Findos em 31 de dezembro 2019 e 2018 (Valores em Reais)

Notas 2019 2018
Operações Continuadas
Receita Líquida 17 11.394.497,45 11.278.032,84 
Custo dos Serviços Prestados 18 (135.201,56) (5.057.329,61)
Resultado Bruto 11.259.295,89 6.220.703,23
Despesas com Pessoal 19 ( 283.678,46) ( 872.151,09)
Despesas Administrativas 19 (3.059.565,98) (1.802.956,78)
Despesas Tributárias 20 (536.741,48) ( 40.017,57)
Lucro Operacional 7.379.309,97 3.505.577,79 
Resultado Financeiro 22 (1.063.238,55) (1.961.149,54)
Receitas Financeiras 1.824,63 165,11
Despesas Financeiras (1.065.063,18) (1.961.314,65)
Outras Receitas e Despesas
 Operacionais 21 681.615,37 612.008,37
Resultado das Operações Continuadas 6.997.686,79 2.156.436,62
Resultado antes Do IRPJ E CSLL 6.997.686,79 2.156.436,62
IRPJ (990.561,60) (534.933,68)
CSLL (365.242,18) (201.216,12)
Resultado Líquido do Exercício 5.641.883,01 1.420.286,82
Lucro/Prejuizo por Ação (em reais) 0,14 0,04

Demonstração Consolidada das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios em 31/12/2019 e 2018 (Valores em Reais)
Nota Capital Social Res. Legal Res. de Lucros Res. de Reinvestimento Resultado do Período Total

Saldo em 31/12/2017 26 39.468.626,67 65.563,17 784.461,03 197.430,74 – 40.516.081,61
Dividendos não Distribuídos – – 57.192,17 – – 57.192,17
Integralização de Capital Social 610.249,35 – ( 610.249,35 ) – – –
Resultado do Exercício – – – – 1.420.286,82 1.420.286,82
Constituição de Reservas – 71.014,34 – – (71.014,34 ) –
Distribuição de Dividendos Propostos – – – – (337.318,12 ) (337.318,12 )
Lucro a Disposição da Assembleia – – 1.011.954,36 – (1.011.954,36 ) –
Saldo em 31/12/2018 26 40.078.876,02 136.577,51 1.243.358,21 197.430,74 – 41.656.242,48
Dividendos não Distribuídos – – 332.215,84 – – 332.215,84
Resultado do Exercício – – – – 5.641.883,01 5.641.883,01
Constituição de Reservas – 282.094,15 – – (282.094,15 ) – 
Distribuição de Dividendos Propostos – – – – (1.339.947,22 ) (1.339.947,22)
Lucro a Disposição da Assembleia – – 4.019.841,64 – ( 4.019.841,64) –
Saldo em 31/12/2019 26 40.078.876,02 418.671,66 5.595.415,69 197.430,74 – 46.290.394,11

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
Exercícios Findos em 31/12/2019 e 2018 (Valores em Reais)

2019 2018
Resultado do Período 5.641.883,01 1.420.286,82
Depreciação/ Amortização/Exaustão 2.233.906,08 1.817.450,11
Resultado Ajustado 7.875.789,09 3.237.736,93
Aumento / Redução dos Ativos Operacionais
Duplicatas a Receber e Outros Recebíveis 650.643,89 (340.492,46)
Estoques – 22.830,60
Despesas Antecipadas (1.261.879,16) –
Outros Créditos – 9.353,61
Realizável a Longo Prazo (11.406,49) –
Total Ativos Operacionais (622.641,76) (308.308,25)
Aumento/Redução dos Passivos Operacionais
Obrigações Sociais e Trabalhistas (4.820,00) (185.799,95)
Fornecedores e Outras Obrigações (307.774,31) 300.341,03
Obrigações Tributárias 233.046,29 (18.201,46)
Outras Contas a Pagar (100.000,00) (80.742,36)
Total Passivos Operacionais (179.548,02) 15.597,26
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 7.073.599,31 2.945.025,94
Atividades de Investimentos
Variação do Imobilizado (9.237.864,48) (10.620.314,67)
Variação do Intangível – (4.605,64)
Fluxo de Caixa das Ativ. de Investimentos (9.237.864,48) (10.624.920,31)
Atividades de Financiamento
Dividendos a Pagos (5.102,28) (878,39)
Partes Relacionadas 3.141.707,77 9.908.292,23
Atividades de Financiamento (568.323,90) (2.205.060,13)
Fluxo de Caixa das Ativ. de Financiamentos 2.568.281,59 7.702.353,71
Fluxo de Caixa do Período 404.016,42 22.459,34
Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 35.400,01 12.940,67
Saldo Final de Caixa e Equivalentes 439.416,43 35.400,01
Variação das Contas Caixa e Equiv. (Nota 30) 404.016,42 22.459,34
18. Custos dos serviços prestados e das locações

2019 2018
Pessoal – (2.999.449,28)
Gerais (135.201,56) (2.057.880,33)

(135.201,56) (5.057.329,61)
19. Despesas administrativas e gerais 2019 2018
Pessoal (31,80) (573.391,09)
Rem. da diretoria (283.646,66) (298.760,00)

(283.678,46) (872.151,09)
Desp. administrativas (3.059.565,98) (1.802.956,78)

(3.343.244,44) (2.675.107,87)
20. Despesas tributárias 2019 2018
Contribuição patronal – (215,03)
Tributos Federais (484.156,60) (29.723,09)
Tributos Estaduais (31.303,43) (9.600,03)
Tributos Municipais (21.281,45) (479,42)

(536.741,48) (40.017,57)
21. Outras despesas/receitas operacionais 2019 2018
Recup. de despesas e atualiz. de créditos fiscais 806.237,69 131.471,73
Bonificações – 1.035,89
Ganhos e perdas líquidas na baixa de imobilizado (124.622,32) 1.877,64
Outras Receitas / Despesas – 477.623,11

681.615,37 612.008,37
22. Resultado financeiro: Os resultados financeiros ocorridos, registrados por natureza e 
competência, são:
Receitas financeiras: 2019 2018
Descontos obtidos 1.509,53 0,41 
Juros Ativos 315,10 164,70 

1.824,63 165,11 
Despesas financeiras:
Despesas financeiras e bancárias (41.283,11) (41.233,01)
Juros e correções sobre empréstimos (1.023.780,07) (1.920.081,64)

(1.065.063,18) (1.961.314,65)
Financeiras líquidas (1.063.238,55) (1.961.149,54)
23. Cobertura de seguros: Em 2019 a Companhia contratou seguros com o objetivo de delimitar 
perdas materiais, buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. 
As coberturas foram contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 24. Instrumentos financeiros: 
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor 
justo por meio de resultado; empréstimos e recebíveis; e mantidos até o vencimento. A classifi-
cação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração 
determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 25. Provisão para 
contingências: Com base nas recomendações dos seus consultores jurídicos, a Companhia 
não reconheceu nenhuma provisão para contingências por motivo de ausências de fatos que 
justificassem tal reconhecimento. 26. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido: 
A DMPL está substituindo a DLPA neste conjunto de demonstrações conforme previsto no artigo 
186, § 2º da Lei nº 6.404/1976. Nesta demonstração estão demonstrados todas as contas do 
Patrimônio Líquido. 27. Redução ao valor recuperável de ativos: Em atendimento ao CPC 01, 
a Companhia efetua anualmente a verificação dos sinais internos e externos dos seus ativos 
produtivos. Para o exercício de 2019 concluiu que não houve perda nesse período. 28. Ajuste 
a valor presente: Igualmente ao item 34, a Companhia avalia anualmente, em atendimento ao 
CPC 12, seus ativos e passivos para verificar a necessidade de ajustes a valor presente. Para 
o exercício de 2019 concluiu que não houve efeito relevante que justificasse reconhecimento. 
29. Divulgação sobre partes relacionadas: A Companhia divulgou as transações e saldos com 
partes relacionadas conforme requerido pelo pronunciamento CPC 05, deliberado pela CVM sob 
nº 642/10, a saber:  a) com as Companhias relacionadas: No final do exercício de 2019, os princi-
pais saldos e transações da Companhia com partes relacionadas foram originadas de operação 
comercial, representada por receita de locação de espaços físicos no valor de R$ 11.826.152,00. 
Esse valor representa 100% (cem por cento) da receita bruta operacional da Companhia; e, b) 
Remuneração do pessoal chave da administração: o pessoal chave da administração inclui os 
Diretores Superintendente, Administrativo-Financeiro e o Comercial, cujos honorários foram pagos 
na forma de pro-labore e totalizou R$ 283.646,66 no exercício de 2019. A Companhia não possui 
benefícios pós-emprego, benefícios de rescisão de contrato de trabalho ou outros benefícios 
de longo prazo para os administradores e/ou demais colaboradores. 30. Demonstração dos 
Fluxos de caixa: A DFC visa mostrar como ocorreram as movimentações das disponibilidades 
e do fluxo de caixa em um dado período contábil, evidenciando separadamente as mudanças nas 
atividades operacionais, de investimentos e de financiamento. A informação sobre fluxos de caixa 
proporciona aos usuários das Demonstrações Financeiras uma base para avaliar a capacidade 
de a entidade gerar caixa e equivalentes de caixa e as necessidades da entidade para utilizar 
esses fluxos de caixa. Assim, por intermédio de um bom planejamento financeiro, as empresas 
podem saldar suas obrigações na data do vencimento aprazado, sem o desembolso desnecessário 
de encargos incidentes sobre o pagamento em atraso de dívidas, problema típico da falta de 
planejamento de fluxo de caixa. A empresa optou por demonstrar a DFC pelo método indireto. A 
Empresa realizou transações que não afetam o caixa, provenientes de atividades de investimento 
e, portanto, não foram refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa. 31. Dividendos a pagar

2019 2018
Resultado líq. do período 5.641.883,01 1.420.286,82 
Reserva legal (282.094,15) (71.014,34)
Reserva de Lucros (4.019.841,64) (1.011.954,36)
Dividendos Propostos 1.339.947,22 337.318,12
32. Termo de responsabilidade: A companhia assume plena responsabilidade pela fidedig-
nidade da presente demonstração financeira, inclusive a formalização da escrituração dos 
livros digitais em conformidade com a legislação vigente. 33. Diretoria Executiva: Mandato: 
2018/2021 • Diretor Superintendente - Idalberto Luiz Moro • Diretora Administrativa: Julia Gon-
çalves Moro • Diretor Administrativo-Adjunto - Nelson Lapyda • Diretora Financeira: Alessandra 
Castro • Diretor Comercial - Fábio Oliveira de Almeida. Contadoria • Antonio Cloves Depiante 
Junior - Contador CRC-ES 010.591/6.

Serra-ES, 14 de fevereiro de 2020
Idalberto Luiz Moro - Diretor Superintendente

Antonio Cloves Depiante Junior
Contador CRC-ES 010.591/6


